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La cuestión de Oliente y el Congreso de Berlín de Í87S, 

L a c u e s t i ó n Luis XVII.—La Jamitia Giméne:; de Cisnevos. 

Si e x a m i n a m o s l a s r e l a c i o n e s d e R u s i a y T u r q u í a d u r a n t e el ú l t imo 

s iglo , v e m o s s i e m p r e c ó m o la p r i m e r a h a p r o c u r a d o a p r o v e c h a r t o d a s 

las ocas iones posibles p a r a a v a n z a r hac i a el S u r y ve r de c o n s e g u i r s u 

g r a n idea l : la j iosesiún d e C o n s t a n t i n o p l a . 

R e u n i r en un i n t e r e s a n t e folleto l as 

i m p r e s i o n e s d e m o m e n t o e n la c r i s i s d e 

la ú l t ima g u e r r a r u s o t u r c a y pubiicai ' le 

c u a n d o e s d e s t r o n a d o Abdu l H a m i d , e s 

dec i r , á la t e r m i n a c i ó n h i s tó r ica de un 

pe r íodo q u e n a c e con u n a const i tución 

y el t r iunfo del pa r t i do d c la J o v e n T u r 

qu í a y m u e r e en p a r e c i d a s c l r c u n s t a n -

Gias, es u n a b u e n a idea , y e s t a e s debi

d a al C o n d e A d o l p h e d u Cliastcl uu 

d i s t i n g u i d o d i p l o m á t i c o . 

R e s u l t a b a u n h e c h o e x t r a ñ o q u e R u 

sia, u n pa í s autoci-ál ieo, pidiei-a á u n a 

nac ión con g o b i e r n o i g u a l m e n t e abso lu 

t o , g a r a n t í a s p e r s o n a l e s p a r a los s u b 

d i tos , y m á s a ú n r e su l tó q u e , e n el m o 

m e n t o en q u e l a s n a c i o n e s e u r o p e a s se r e u n í a n e n con fe renc i a in t e rna -

Estatua del in-íncipede B i s m a r c k , en Leipz ig , j 
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c iona l p a r a e s t u d i a r c u á l e s p u d i e r a n s e r é s t a s , la S u b l i m e P u e r t a p r o 

m u l g a u n a Cons t i tuc ión m á s l iberal a ú n q u e la q u e se le p o d í a ped i r . 

E s t o p r o d u j o la r e t i r a d a de t o d o s los d i p l o m á t i c o s de C o n s t a n t i n o p l a 

y q u e R u s i a q u e se hab ía o b l i g a d o sin e m b a r g o con I n g l a t e r r a á n o 

o c u p a r la a n t i g u a Bizanc io s ino d e u n m o d o t e m p o r a l , p u s i e r a s u s m i 

r a d a s h a c i a B a t o u m , el m e j o r p u e r t o del M a r N e g r o y K a r s , A r d a h a n y 

Bayaz id ó s e a el c e n t r o d e l a s c a r a v a n a s q u e van -de T r e b i s o n d a a l c e n 

t r o del A s i a . 

N o v a m o s á s e ñ a l a r la m a r c h a del e jérc i to r u s o , la ba ta l l a d e P l a e n a 

d o n d e se c u b r i ó d e g lo r ia O s m a n P a c h a , el a v a n c e , la l l e g a d a h a s t a 

S t a m b u l y l a s n e g o c i a c i o n e s q u e p r e c e d i e r o n a l t r a t a d o de S a n S t e f a n o . 

P r e c i s a m e n t e en el m o m e n t o en q u e los r u s o s v e n c e d o r e s se c r e í a n 

d u e ñ o s de la s i tuac ión , I n g l a t e r r a , q u e ya h a b í a s e ñ a l a d o en d i f e ren te s 

o c a s i o n e s p r o t e g e r á T u r q u í a e n v í a s u e s c u a d r a á e s t a c i o n a r s e en ei 

C u e r n o d e Oro y r ea l i za háb i l e s g e s t i o n e s q u e la c o n d u c e n á la o c u p a 

ción d e la I s l a d e Ch ip re y a l T r a t a d o de P e r a d e 4 de j u n i o d e 1878 q u e 

p e r m a n e c e s e c r e t o dm-ante l a r g o t i e m p o mient i -as se adhiei-e á la d e 

m a n d a de F r a n c i a , I ta l ia , A l e m a n i a y A u s t r i a d e s o m e t e r el C o n v e n i o 

d e S a n S te fano á u n c o n g r e s o e u r o p e o . 

B i s m a r k p r o c u r ó q u e és te se )-eunie.ra en Ber l ín y a q u e no fa l taba á 

s u g lo r i a ott^a c o s a q u e p r e s id i r u n a r e u n i ó n d e los p r i n c i p a l e s h o m b r e s 

de E s t a d o . 

N o s e s impos ib le d a r ni s i qu i e r a l i ge ra idea d e los d a t o s q u e s o b r e 

e s t a r e u n i ó n publ ica el S r . C o n d e d u C h a s t e l , y q u e sin d u d a a l g u n a d e 

b e r á c o n s u l t a r q u i e n se o c u p e d e es te a s u n t o p o r t r a t a r s e d e u n t es t igo 

p re senc i a l y e x p r e s a r c o n t o d a f r a n q u e z a s u s i m p r e s i o n e s en f o r m a 

g a l a n a . 

D e s p u é s d e s e ñ a l a r lo q u e p r e t e n d í a n d e l a s d i v e r s a s p o t e n c i a s y los 

i n c i d e n t e s s u r g i t l o s e n s u d i s c u s i ó n , d o n d e h a b í a t a n t o s i n t e r e s e s e n c o n 

t r a d o s , a m e n i z a d o c o n g r a n n ú m e r o de a n é c d o t a s h a c e u n e x a m e n d e 

los p e r s o n a j e s q u e i n t e r v i n i e r o n : el P r í n c i p e d e B i s m a r k q u e fué el a l m a 

del C o n g r e s o , M . d e B ü l o w , el P r í n c i p e d e H o h e n l o h e , R a d o w i l z , el 

C o n d e I l e r b e r t d e B i s m a r k , el D r . B u s c h , o r i en ta l i s t a d i s t i n g u i d o , el B a 

rón d e Ho l s t e in , B ü c h e r , el P r í n c i p e Gor t schakoff ; el C o n d e S c h o u w a -

loff, d ' ü u b r i l . el B a r ó n Jon i in i , el B a r ó n P r e d e r i c k x , C a r a t h e o d o r i P a 

c h a , p l en ipo t enc i a r i o o t o m a n o , ]\ ' lehemet A l y , S a d o u l l a l i B e y , P a r n é s 

Effendi , P e r i d o u n B e y , ( Jonde A u d r a s s y , C o n d e K a s o l y , B a r ó n H a y -

m e r l é , B a r o n d e M a y r , B a r ó n K o s c h e c k , W a d d i n g t o n , C o n d e d e S a i n t 

Va l l i e r , D e s p r e z , M o u y , C o n d e Cor t i , C o n d e d e L a u n a y , C o u r t o p a s s i , 

M a r q u e s Balbi , Disrae l i ( L o r d B e a u c o n s f í e l d ) el c u a l t o d a v í a e l e g a n t e 
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tenía u n a gi a n a m a b i l i d a d p a r a l a s s e ñ o r a r , M a r q u é s d e S a l i s b u r y , L o r d 

Odo l íu se l l , de la i lus t re c a s a d e Ruse l l q u e h a p r o c u r a d o t a n t o s h o n i -

' jres pol í t icos á la G r a n B r e t a ñ a , S e ñ o r e s Coi-i-y y C r . n y . G e n e r a l « i r 

L i n t o n S imi i io i i s , c ap i t án h'itz G e o r g e , n a r b e y d e L u s i g i i a n , ob i spo a r 

m e n i o q u e p r e t e n d í a d e s c e n d e r d e los a n t i g u o s r e y e s d e C h i p r e y d e J e -

i 'Usa 'em, Delya i i i i i s , K a n g h a b é , Pe t rov i t c l i , R i s t i c b , B r a t i a n o , el P r í n 

cipe G h i k a , e tc . et(;., t e r m i n a n d o s u i n t e r e s a n t e o b r a con l igero r e s u 

m e n cr í t ico d e lo q u e fué y s igi i i í ica e s t e l a m o s o t r a t a d o i n t e r n a c i o n a l 

N o s l i e m o s o c u p a d o v a r i a s v e c e s a n t e s d e a h o r a d e la cues t ión L u i s 

X V I l y h e m o s m a n i f e s t a d o por e l la s i e i i r i ro n u e s t r a s s i m p a t í a s , sin p r e 

j u z g a r , sin e m b a r g o el a s u n t o . 

P e r o e s ev iden t e q u e t o d o s e s o s v a l i e n t e s c a m p e o n e s q u e d e l i e u d e n 

Una ¡dea d e j u s t i c i a , a p o r t a n d o c u m e n t o s t r a s d o c u m e n t o s m u c l i a s ve

c e s d e v e r d a d e r o i n t e r é s u o so lo p a r a el a s u n t o , s i n o p a r a la h i s to r ia e n 

g e n e r a l . 

E n t r e e l los se c u e n t a la d i s t i n g u i d a s e ñ o r a G e o r g h i a W e l d o n la c u a l 

h a p u b l i c a d o u n a o b r a i n t e r e s a n t e con el t i tulo 

d e Luis XVII, or tlie arab /ew. 

R e c o r d ü i i d o p r i m e r o a l g u n o s i n c i d e n t e s d e 

s u v ida d o n d e se vé q u e la nove l a vive m u c h a s 

v e c e s en la r e a l i d a d , d i s cu te d e s p u é s los pr inci

pa l e s a r g u m e n t o s q u e h a n s ido p r e s e n t a d o s con

t r a N a u n d o r f el c u a l , c o m o s e s a b e , h a n d i c h o 

e r a j u d í o , á p e s a r d e ex i s t i r t e s t i m o n i o d e los 

m é d i c o s q u e e x a m i n a r o n s u c a d á v e r en el q u e 

c o n s t a n o p r e s e n t a r n i n g u n a s e ñ a l d e c i r c u n c i 

s ión ; s e ñ a l a n d o d e s p u é s el h e r m o s o r e to d e ü t l o 

F r i e d r i c h s c o n t r a l a s a f i r m a c i o n e s c o n t r a r i a s d e 

A n a t o l e F r a n c e d e p r o b a r l e q u e N a u n d o r f no e r a 

o t ro s i no el hi jo d e M a r i a A n t o n i e t a d e p o s i 

t a n d o r e s p e c t i v a m e n t e q u i n i e n t a s l i b ra s es te r l i 

n a s c o m o g a r a n t í a d e su b u e n a fé y q u e s e r í a n 

d i s t r i b u i d a s e n t r e los p o b r e s , re to q u e n o fué 

a c e p t a d o , p a s a á e x a m i n a r u n a se r i e de i nc iden 

tes d e la v ida del Delfín en ios q u e n o t a u n a p r o 

tecc ión p o d e r o s a a u n q u e d i s c r e t í s i m a y q u e n o d e b í a s e r o t r a s i n o la 

o t o r g a d a p o r la E m p e r a t r i z Jose f ina . 

La E m p e r a t r i z J o s e f i n a 

( B u c c t o \¡uv D a v i d . ) 
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D e s p u é s de h a b e r l o g r a d o e s c a p a r de V i n c e n n e s , N a u n d o r f , enfof-

ino , t uvo que h u i r hac i a A l e m a n i a , l l egando á F r a n k f o r t d o n d e c a m b i ó 

de ropa . S u a c o m p a ñ a n t e un tal M o n t m o r i n le-(;03ió en t r e las t a p a s del 

cuel lo los d o c u m e n t o s , que s e g ú n di jo, le pod ian se rv i r d e iden t iñcac ión . 

H a b i e n d o recibido d ine ro d e F r a n c i a se d i r ig ió á B o h e m i a . E n un 

valle del E lba e n c o n t r ó un h o m b r e el cua l le dio u n a c a r t a p a r a el D u 

q u e d e B r u n w i c k , q u i e n le p r o c u r ó á su vez o t r a p a r a P r u s i a . Deteni

d o s c o m o e sp í a s , M o n t m o r i n p r e s e n t ó la c a r t a del D u q u e al M a y o r von 

Schi l l , pe ro a t a c a d o és te por el e jérci to d e W e s l f a l i a t u v o q u e r e t i r a r s e , 

m u r i e n d o d e s p u é s M o n t m o r i n y s i e n d o h e r i d o él y c o n d u c i d o a l hosp i 

tal de W e s e l . 

N o p o d e m o s s e g u i r t o d o s los inc iden tes d e s u od i sea h a s t a l o g r a r 

e s tab lece rse en S p a n d a u , n a r r a c i ó n q u e h a c e l a s de l ic ias de los lec

to res de la ob ra de M r s . W e l d o n por la sencil lez t r á g i c a c o m o s a b e e x 

p r e s a r los inc d e n t e s inúlUples d e la v ida n o m i d a de un h o m b r e q u e por 

el pajiel que jiodía j u g a r en época d e t e r m i n a d a c o n v e n i a s u ex i s t enc i a y 

q u e por los pe l ig ros c ie r tos á q u e se e x p o n í a e x t e r i o r i z á n d o l a , in t e resa 

ba al m á s al to g r a d o p e r m a n e c i e r a ocu l t a . 

•X-"\i 

Y a [iioinos teñirlo ocas ión de ocuparxios en e s t a s m i s m a s Notas d e 

o t ro notable t r aba jo del e rud i to Di rec to r 
del M u s e o A r q u e o l ó g i c o d e Va l l ado l id , d o n 
L u i s Pé rez U u b i n . 

V a m o s h o } h a h a c e r l o d e s u i n t e r e san 
te folleto sob re la familia d e los J i m é n e z d e 
C i s n e r o s , en el q u e h a r e c o g i d o con s u h a 
bi tual sol ic i tud y c o m p e t e n c i a , d o c u m e n 
t o s g e n e a l ó g i c o s poco c o n o c i d o s . 

D e s p u é s d e h a c e r u n e x a m e n d e l a s 
p r inc ipa l e s o b r a s q u e se o c u p a n del C a r d e 
nal R e g e n t e , s e ñ a l a q u e el n o m b r e d e Cis
n e r o s t i ene el m i s m o o r i g e n e t imológ ico 
que A n s u r e z ó s e a d e a ñ a d e s ó c i snes q u e 
f iguran en s u s b l a s o n e s y d e b i d o tal vez á los 
m u c h o s q u e se c r i aban en aqué l l a r e g i ó n . 

C o m i e n z a la g e n e a l o g í a con D. Gonza lo 
el Bueno q u e debió n a c e r po r los a ñ o s de 
1320, s i r v i e n d o á D . P e d r o 1 de Cast i l la y 

firmas de los Cisneros q u e c a m b i ó el ape l l i do R o d r í g u e z q u e e r a 
segúnGuenay viiiesiis pa l ron l in i co CU la familia p o i ' X l i i i é n e z en 
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gra t i tud á Don XimOn, q u e le a m p a r ó en el des l ien-o y pe r secuc ión d e 

ios e n e m i g o s de los P a d i l l a s po r s e r sei-vidor de D. P e d r o , ó hijo de 

J^oña Menc ia de Pad i l l a h e r m a n a de la q u e cau t ivó el d u r o co razón 

del R e y . 

Debe s e r s u y o , seg i ln r a z o n e s a t e n d i b l e s q u e n o s p r e s e n t a el s e ñ o r 

P é r e z R u b i n , el s e j i u l c r o d e la h e r m i l a d e Vi l l ah i l a r d o n d e se lee t o d a 

vía, «Don G o n z a l o J i m é n e z de C i s n e r o s , c aba l l e ro de la b a n d a lo m a n 

dó )) y d o n d e exis te s u e s t a t u a y a c e n t e en t a m a ñ o n a t u r a l con j u b a y 

m a n t o h a s t a los pies; a l a i z q u i e r d a ciñe puña l y l evan ta la d e r e c h a con 

el gav i l án d e la e s p a d a la cua l h a d e s a p a r e c i d o . Con la m a n o izqu ie rda 

r e c o g e la b a n d a que r o d e a s u cue l lo ; sob re la frente c a e n d o s r izos de 

su bien p e i n a d a cabe l l e r a y un r e c o r t a d o bigote a d o r n a s u faz, d e s c a n 

s a n d o la cabeza sob re u n a l m o h a d ó n . Calza e s p u e l a s sob re z a p a t o s de 

m a l l a d e a g u d a p u n t a . 

F u é p a d r e d e D. J u a n J i m é n e z C i s n e r o s , n a c i d o h a c i a 1370, s e r v i d o r 

d e D. J u a n I, f u n d a d o r , pr ior , p r h n e r a b a d y pr ioste de la Co l rad ía de 

S a n t i a g o á la q u e c o n s a g r ó g r a n d e s r e n t a s en la iglesia d e Vi l la la r d e s d e 

1396 y q u e lo fué á s u vez de Don ' l 'oribio J i m é n e z d e C i s n e r o s Lmuerto 

en la batal la de O l m e d o l u c h a n d o en favor dc D . J u a n I I , s u p r i m o y c u y o 

s e p u l c r o se c o n s e r v a a u n ei. la iglesia d e S a n P e d r o en C i s n e r o s . E s t u 

vo c a s a d o con D o ñ a M a r í a de B a y o n a d e s c e n d i e n t e de las c a s a s d e N a 

v a r r a y A r a g ó n , y t u v o e n t r e o t ros los s igu ien te s hi jos: 

D. L o p e G a r c í a J i m é n e z , el m a y o r a z g o c a s a d o en [ ¡ r imeras n u p c i a s 

con D o ñ a . M a r i a d e T o v a r , p a d r e s d e G a r c í a J iménez , monje Heni to , 

a b a d d e M o n s e r r a t y r e f o r m a d o r de s u O r d e n y en s e g u n d a s , cou d o ñ a 

E l v i r a M u ñ o z de qu ien t u v o á Isabel J iménez de (Cisneros. y Don A l v a 

r o , c l é r igo , qu ien e d u c ó á s u sob r ino el C a r d e n a l q u e fué hijo d e Don 

A l o n s o , c a s a d o en T o r r e l a g u n a con D o ñ a M a ñ a n a , hija dc Don Jo r 

d á n S á n c h e z de As tud i l lo , caba l l e ro d e S a n t i a g o y d e D o ñ a J u a n a Gut ié

r rez de la T o r r e . 

El S r . P é r e z R u b i n en su val ioso t raba jo desc r ibe con maesti-ía u n a 

g r a n c a n t i d a d d e s e p u l c r o s por él v i s i t ados en la c u n a d e e s t a i lus t re fa

mil ia y a ñ a d e o b s e r v a c i o n e s i n t e r e s a n t e s r e l a c i o n a d a s con el a s u n t o q u e 

con t an t a c o m p e t e n c i a ha esc r i to . 

JULIO DE L E C E A Y N A V A S . 



Poblaciones Españolas. 

^uiirago. 

F u é la iliisti-o B u i l r a g o ú m e d i a d o s del s ig lo x i v , r e s idenc i a de la (a-

mll ia nobi l ís ima d e los iMendozas, y c e n t r o d e s u pode r feuda l , l i n d a n 

d o po r aque l e n t o n c e s s u t e r m i n o con el R e a l d e M a n z a n a r e s . 

N a d a p o d e m o s deci r a c e r c a de q u i é n e s fueran s u s f u n d a d o r e s ; o c u 

p a d a la his tor ia en explicaí- la e t imología del n o m b r e de e s t a Vil la , n a d a 

n o s dice de aqué l los , c o m o t a m p o c o de la época á que es ta fundac ión 

p u e d a r e m o n t a r s e ; j iues m i e n t r a s los e r u d i t o s L o a y s a y C o l m e n a r e s r e 

d u c e n á B u i t r a g o al a n t i g u o pueblo de L i t a b i o r ico en v iñedos , del c u a l 

l e ü c r e Ti to L iv io—C. Flaminius oppidum Lilabnun inunitwn opuleii-

tum/jLie OLiieis ej-pugnaoit, et nobilem reguluin Coi'i'ibiloiu'in oicuin ca'pit. 

Mora l e s o p i n a , y cou él o l i o s l i is tor iadoreí ; de r e c o n o c i d a a u t o r i d a d , s e r 

L i l ab ro el m i s m o l u g a r q u e Bri tablo , m e n c i o n a d o en u n a c a r t a , c o m o 

comai-cnno de S e g o v i a , jjor un a r z o b ! s i ) 0 de T o l e d o l l a m a d o M o n t a n o . 

Sea dc es to lo que fuese, e s i n d u d a b l e q u e e s t a fundac ión e s d e épo 

ca m u y r e m o t a , s i e n d o d e ello t e s t i i u o i i o p o d e r o s o el s i n n ú m e r o d e 

m o n e d a s q u e con g r a n facil idad se e n c u e n t r a n ei s u r ec in to ; p o s e y e n d o 

el q u e esto escr ibe , y h a l l a d a s por él m i s m o , no s ó l o p i e c i o s o s e j e m p l a 

r e s de pla ta y cob re de la d o m i n a c i ó n á r a b e y de los e m p e r a d o r e s r o 

m a n o s Claud io (37 a ñ o s d e s p u é s de J e suc r i s to ) N e r v a , Corne l io y P r o 

bo, s ino que también d e la fundac ión d e R o m a , a n t e r i o r en m á s d e s ie

te s ig los á la E r a Cr is t iana , c o m o a s i m i s m o re s tos de c i m e n t a c i o n e s , en 

l a s a f u e r a s de la Vil la , que n o s s e ñ a l a n ia h u e l l a de a u l i q u i s i m a s civili

z a c i o n e s . 

N o m e n o s d i s c r e p a n los a r d u r e s al exp l i ca r la c t im logia d e s u n o m 

bre , hac i éndo l a u n o s d e r i v a r de F e c - T a r e c , val le f recu i i i t emei i t e c i t ado 

en las h i s to r i a s á r a b e s , y a s e g u r a n d o o t r o s que este n o . u b r e le fué im

pues to por T a r i c , caud i l lo m u s u l m á n , al a t r a v e s a r el G u a d a r r a m a p o r 
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este val le : lo ún i co c ier to q u e h a y d e el lo, e s q u e el a r zob i spo D. R o 

d r igo la l l a m a B u t r a c u m , d e d o n d e p rov iene el n o m b r e de B u i t r a g o , con 

que es c o n o c i d a en la a c t u a l i d a d . 

R e c o n q u i s t a d a por Al fonso V I p o c o s a ñ o s a n t e s q u e T o l e d o , la t ra jo 

en do te , j u n t a m e n t e con Hita , d o ñ a J u a n a F e r n á n d e z d e Orosco , hija 

del cé lebre D. Diego , al c a s a r s e con G o n z a l o Y á n e z d e M e n d o z a , m o n 

te ro m a y o r d e Alfonso X I , q u e h a b i e n d o a b a n d o n a d o s u a n t i g u o s o l a r 

de Á lava , v ino á e s t ab l ece r se on Cast i l la . Hijo de es te en l ace , y p o r lo 

tanto el p r i m e r .Mendoza p o s e e d o r de este s e ñ o r í o , fué el g e n e r o s o P e 

d r o Gonzá lez de .Mendoza, leal s e r v i d o r de t r e s m o n a r c a s , q u e c o r o n ó 

s u s se rv ic ios y p a g ó las m e r c e d e s q u e se le o t o r g a r o n , s a l v a n d o la 

vida á Don J u a n I , á cos ta d e la s u y a , en la funes ta j o r n a d a de Al ja 

ba ¡ r o t a . 

VISTñ De LRS MURñLLpS DE BUITRRQO JOíAñDfl DESDE EL RÍO LOZOYñ 
L a c r ó n i c a del Rey Don J u a n I , c o n t a n d o á P e d r o Gonzá lez d e M e n 

doza en t r e los m u e r t o s , ca l la s u hero ico sacr i f ic io, si bien d e j a l u g a r á 

s u p o n e r l o . E ai reij, d i ce , al coinieiuo de la batalla, como estaba Jlaco, 

Icráronle eu unas andas caúxlleros é escuderos cjue eran ordenados pava 

la guarda de su cuerpo, c desque vieron la batalla vuelta, pusiéronle ea 

una mala; é cuando vieron que las gentes del reij se retraían é muchos de 

ellos cabalgaban para se ir del campo, entonces pudieron al reij en un ca

ballo é sacáronle del ca-npu, maguer estaba muy doliente. L a h a z a ñ a 

p u e s , d e M e n d o z a , só lo e s t á c o n s i g n a d a en los a n a l e s d e l a famil ia , y 
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en el be l l í s imo r o m a n c e q u e h izo d e el la H u r l a d o d e V e l a r d e , y q u e c r e o 
c o n v e n i e n t e r e p r o d u c i r aqu í , po r lo m i s m o q u e no e s t á c o m p r e n d i d o en 
el r o m a n c e r o : 

E l caba l lo v o s h a n m u e r t o ; 

Sobid , r e y , en mi caba l lo , 

Y si no podéis sobir 

L l e g a d , sob i ros he en b r a z o s . 

P o n e d u n pié en el es t r ibo 

Y el o t ro sob re m i s m a n o s : 

Mirad que c a r g a el gen t ío ; 

Auni: |ue y o m u e r a , l i b r advos . 

U n p o c o b l a n d o e s d e boca , 

Bien c o m o á ta l , so f r enad lo ; 

A l i r m á d o o s en la sil la. 

Dadle rienda, p icad l a r g o . 

N o os a d e u d o con ta l fecho 

A q u e m e quedé i s m i r a n d o , 

Que tal e s c a t i m a d e v e 

A s u rey el buen v a s a l l o . 

N o n d i r á n q u e non la p a g o , 

Ni l as d u e ñ a s d e mi t i e r r a 

Que á s u s m a r i d o s f idalgos 

L o s dejé eu el c a m p o m u e r t o s 

Y vivo del c a m p o s a l g o . 

A Diagote os e n c o m i e n d o , 

Mn-ad po r él q u e es m u c h a c h o , 

S e d p a d r e y a m p a r o s u y o : 

Y á Dios q u e va en v u e s t r o a m p a r o . 

Dijo el val iente a l a v é s 

S e ñ o r d e F i t a y B u i t r a g o , 

Al r e y d o n J u a n el p r i m e r o , 

Y e n t r ó s e á m o r i r l i d i a n d o . 

Nie to fué d e l o s m i s m o s D. Diego H u r t a d o M e n d o z a , q u i e n 
g a n ó po r m a r c o m o a l m i r a n t e d e Cas t i l la los m á s i n s i g n e s d e s i i o j o s . 

C o r o n ó d i g n a m e n t e l a s g l o r i a s de aque l l a e s t i rpe s u biznieto Y ñ i g o 

Ló[)ez de M e n d o z a , M a r q u é s d e S a n t i l l a n a , g u e r r e r o e s fo rzado en l a s 
c a m p a ñ a s d e A n d a l u c í a , c u m p l i d o y l ea l c a b a l l e r o e n t r e l a s r e v u e l t a s y 

a m a ñ o s de la co r t e d e Don J u a n I I , pDeta d u l c í s i m o y p r o t e c t o r d e poe

tas , q u e m o s t r ó s e en t odo s u p e r i o r á s u é p o c a . 

I m p e r d o n a b l e se r i a p a r a mi , a ' h a c e r e s t a l ige ra r e s e ñ a d e los au t i -
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S u o s s e ñ o r e s d e B u i t r a g o , h a c e r c a s o o m i s o del noble D. B é r n a r d i n o 

d e M e n d o z a , t e r c e r n ie to del f a m o s o D . Y ñ i g o , q u i e n n o s . " l o se d i s t in 

g u i ó en p r i m e r a l ínea c o m o mil i ta r en las c a m p a ñ a s d e F l a n d e s , s i n o 

q u e t a m b i é n c o m o d i p l o m á t i c o en las e m b a j a d a s d e I n g l a t e i r a y F r a n -

^iíi, y c o m o e s c r i t o r c o n q u i s U i n d o con a u s o b r a s , y m u y en espec ia l con 

s u s Coméntanos de las guerras de los Paises Bajos, u n l u g a r p r e f e r e n t e 

e n t r e los c l á s i cos e s p a ñ o l e s . E s t e D. B ; r n a r d i n o fué el e n t u s i a s t a d e -

lünsor d e la i n f o r t u n a d a R e i n a d e E s c o c i a , M a r í a E s t u a r d o , qu i en en 

a q u e l l o s d í a s d e p e r s e c u c i ó n y d e h o r r o r , q u e e n n e g r e c e n y e n n e g r e c e -

i'án en la h i s t o r i a d r e i n a d o de la baslai-da I sabe l de I n g l a t e r r a , c i t a d o 

en L o n d r e s po r el s e c r e t a r i o d e E s t a d o W a l s i n g h a m , p r e s e n t á b a s e á la 

p u e r t a de l va l i do m o n t a n d o gi-an c a b a l l o con g u a l d r a p a s d e o r o y s e 

d a s , p i e c e d i d o y s e g u i d o d e t o d o el a p a r a t o d e l a c a y o s , p a j e s , y g e n t i 

les h o m b r e s d e la E m b a j a d a , y qu ien al ve r cons t i tu idos á g u i s a d e t r i 

b u n a l , p a r a j u z g a r l e á W a l s i n g h a n , H u n s d o n , el g r a n C h a m b e l á n 

H o w a r d y el f avor i to Le i ces t e r , a q u e l l o s h o m b r e s t e r r ib l e s , a n t e los 

c u a l e s se h u m i l l a b a s e r v i l m e n t e t o d o el r e i n o , a r r e l l a n ó s e a r r o g a n t e en 

u n s i l lón, y d e s p u é s d e e s c u c h a r con c a l m a las a c u s a c i o n e s q u e c o n t r a 

él s e l a n z a b a n y la o r d e n a p r e m i a n t e d e sa l i r del r e i n o , c o n t e s t ó con el 

m a y o r d e s e s f a d o : nDecid á vuestra reina que si no la lie dado satisfacción 

como niiídsíro de pa::, ga¡procuraré, de aquí ea adelante, dársela ea la 

guerra)); a r r o g a n c i a i n a u d i t a en a q u é l l a é p o c a , p e r o q u e le va l ió la a l a 

b a n z a del té t r ico Fe l ipe 11, c u y a s c a r t a s o r i g i n a l e s se c o n s e r v a n en el 

a r c h i v o d e S i m a n c a s , y el a g r a d e c i m i e n t o de a q u e l l a t r i s te y d e s v e n t u 

r a d a r e i n a , q u i e n en s u s ú l t i m o s d í a s env ió le c o m o p o s t r e r r e c u e r d o u n 

r i co an i l lo c o n u n b r i l l an te d e g r a n ¡u^ecio, r e g a l o del D u q u e d e N o i l b l k . 

M A N I I E I . CORTINA Y DIÍ LA Vri(;A. 

Cura Arcipreste de Buitrago. 

(Conti/iuara.) 



C h a r l e s Mom 5e l a S e r n a - S a n t a n O e r , 

(Suite.) 

F u r e n t p a r r a i n s : D o n C h a r l e s de Va l l e et la susd i t e D a m e J e a n n e d e 
R a d a , a u x q u e l s j e fis o b s e r v e r la p á r e n t e spi r l tuel le et l 'obl igal ion d ' i n s -
t ru i r e leur lilleul d a n s les p r inc ipes de not re sa íne te re l ig ión; ils d i r e n t 
qu ' í ! étoit né le p remie r j o u r d e ce dit mo i s d e F é v r i e r ; furent t é m o i n s le 
l icencié Don J o s e p h Anto ine d e la B o d e g a , bénéficier a u dit l ieu; et J o 
seph Benoi t Diez, hab i t an t a ins i que les di ts Don Sébas t i en et son é p o u s e 
et o r ig lna i re de cette c o m m u n e et il le s i g n a a v e c les d l t s p a r r a i n s et té
m o i n s les j o u r , mo i s et a n que d e s s u s . 

(S igné) D O N JOSEI^H-ANTOINE DE AUMAD.A.; 

D O N CARLOS DE V A L L E ; 

D O N JOSEPH-ANTOINE DE LA BODEIÍA; 

JOSEPH DIEZ. 

L a q u e l l e c l ause est c o n f o r m e á l 'or iginal c o n s i g n é d a n s ie sus i i i cu-
l ionné l ivre que j e r e m i s a u x s u s d i t e s a i 'chives ; et á fln qu ' i l c o n s t e oü il 
est necessa i r e á la d e m a n d e et réquis i t ion d u dit Don Sébas t ien de la 
S e r n a , j e d o n n e la p r é sen t e , q u e j e s igne d a n s le s u s d i t vi l lage d e Colin-
d r e s le hui t d u mois de M a r s de mille sep t cen t so ixan t e s e p t . 

(Signé) D O N M A N U E L DE ROZILLO T O R R E . 

J e , A l e x a n d r e d e S a l a s P u e r t a , No ta i r e d u Roi n o t r e S i re , d u n o m b r e 
perpé tue l et d e l ' A s s e m b l é e d e ce vi l lage d e C o l i n d r e s d e la t res noble et 
t o u j o u r s fidelle s e i g n e u r i e d e V i z c a y e , o ü p a r ce rnotif le pap i e r t imbré 
n ' e s t p a s en u s a g e , certifie et a t ies te a u x s e i g n e u r s ( juges ) et a u t r e s q u e 
la p r é sen t e v e r r o n t , q u e Don E m m a n u e l dc Rozillo T o r r e , qui a s igné le 
certificat qui precede , es t r é e l l e m e n t c u r é d e P a r o i s s e , c o m m e i l s e n o m m e 
et q u e la s i g n a t u r e est celle don t il fait u s a g e , et q u ' á s e s éc r i t s l 'on 
a d o n n é et l 'on d o n n e ent icre foi et c r o y a n c e , l an t j u d l c i a i r c m e n t q u ' e x -
t r a jud i c i a i r emen t c a r il est fidcle et l ega l , et á la d e m c n d e ct ré ' i t isilion 
de Don Sébas t i en de la S e r n a Gil de la R e d o n d a , hab i tan t d e cet te 
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cnn inu i i i e , jo don i i c la p r é s e n t e 

T o m b e a u d(í Mr. le marqui s del Rico de V e l a s c o 
d a n s r é g l i c e d e Cliateau d' A u v e r s . 

| u e j e s i g n e e t j e p á r a t e á C o l i n d r e s le 
hu i t M a r s mil le sep t cen t so i -
x a n t e s e p t - S i g n é et p a r a f é en lé-
m o i g n a g e d e vé r i t é . 
(S igné ) 

A L E X A N D R E DE S A L A S P U E R T A . 

P o u r fldelle t r a d u c t i o n d u 
bap t i s t c r e e s p a g n o l , s i g n é et lé-
ga l i s é c o m m e d e s s u s . A p p r o u -
v a n t m e s a d d i t i o n s , l eg i t ime et 
hab i t an t , hab i t an t et o r i g i n a i r e , 
s o n é p o u s e l eg i t ime , a in s i q u e 
les d i t s D o n Sébas t i en el s o n 
é p o u s e et o r i g i n a i r e . 

(S igné ) A . D E N A B T . 

T r a d u c t e u r lega l spéc i f ique-
m e n t adnais p o u r les l a n g u e s 
f r a n c a i s e , e s p a g n o l e e t a u t r e s . 

N o u s , P r é s i d e n t d u t r i b u n a l 
d u p r e m i e r a r r o n d i s s e m e n t d u 
D é p a r t e m e n t d e la D y l e , c e r t i -
fions q u e le c i toyen A . Den Ab t 
es t t r a d u c t e u r l ega l , ai m i s q u e 
foi d o i t é t r e a j o u l é a u x a c t e s s i g 

n e s d e lu i e n la d i t e q u a l i t é ; e n t é m o ^ g n a g e d e q u o i n o u s a v o n s s i g n é l e s 

p r e s e n t e s e t y fait a p p o s c r le s c c a u d e c e t r i b u n a l . 

B r u x e l l e s , c e v i n g q u a t r e t l i e r m i d o r a n o n z e . 

( S i g n é ) CoRDiER. 
J u g e fa isant ibnc t ion de Pnés ident , 

A n n o Domini Mi l l e s imo s e p t i n g e n t é s i m o o c t o g é s i m o q u i n t o , d ie s é p 
t i m a f e b r u a r y b a p t í z a l a e s t C a t h a r i n a B A E R T . lilia l e g i t i m a P E T R l - J A -
COBI et .Mar i ae -Annae F r a n c i s c a e L E F R . ' \ N C Q n a t a h a c noc t e m e d i o 
s e c u n d a e in d o i n o p a r e n t u m in d e L a n g e r i d d e r s s l r ae t h a b i t a i d i u m . 
S u s c e p t o r e s B e n e d i c i u s L E F R A N C Q in d e M a g d e l e e n e S l e e n w e g ct C a 
t h a r i n a L E F R A N C Q a e n d e K R A E N op de vae r t h a b i t a n t e s , 
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I s t a cons ta t ex i-egistro b a p t i z a t o r u m , 
eclcs iae p a r o c h i a ü s S . Nicolai Bi-uxellis. 

Quod a t tcs tor : C. J . GOIÍVAURT , C o a d j u t o r . 

A N N E X E II 

BROUCHIÍ BKLCE DE LA FAMILLE DE LA S E R N A . 

Armoi r i e s : de s inople á la b a n d e d ' . i rgeu t a c c o m p a g n é e en chef d ' u n e 
fleur de lis d ' o r et eu pointe d ' u n b e s a n t d u m é m e , á la b o r d u r e d ' o r 
c h a i ' g é j de bui t c ro ix de St . A n d r e de g u e u l e s . C o u r o n n e de Coiiite 
p o u r le t i tulaire. P o u r les a u t r e s d e s c e a d a n t s : H e a u m e non c o u r o n n e . 
Cimier : u n p a n a c h e de t ro is p i u m e s de d ive r sos c o u l e u r s . S u p p o r t s : 
d e u x s i r énes a u n a t u r e l . 

I 

Cha r l e s An to ine d e la S e r n a né á C o l i n d r e s le l.'^'' F é v r i e r 1712 
d é c é d é á B r u x e l l e s le 2.3 N o v e m b r e 1813 m a r l é á B r u x e l l e s le 24 a a ú t 
1803 avec C.ulherine B a e r t , filie de P i e i r e - J a c q u e s et d e Mai ' i c -Anne-
F i a n c o i s e L e F r a n c q b a p t i s é e á B r u x e l l e s p a i o i s s e St . N ico l á s le 7 F é 
vr ier 1785, décédée á B r u x e l l e s le I.*-''' D e c e m b r e 1810, don l : 

1) M a r i e - A n n e d e la S e r n a , née á Bi-uxcUes le 7 Jui l let 1801 décé 
dée á Ixe l l e s le 31 Juillet 1885 (céüba la i re ) . 

2) Sébas t i en de la S e r n a , né á B r u x e l l e s le 6 S e p t e m b r e 1805; d é c é 
dé le 8 Mai 1806. 

3) P ie r re F e r d i i i a n d de la S e r n a , né á B r u x e l l e s ! o l f i N o v e m b r o l 8 0 ( ) 
et décédé le 22 Avr i l 1887 ((jui su i l ) . 

1) C o n s t a n c e dc la S e r n a née á B r u x e l l e s le 6 Oc tobre 1809, d é c é d é 
á St. ü i l l e s l ez -Bruxe l l e s le 3 M a r s 1880 (cél ibatai re) . 

I I 

P i e r r e - F e r d i u a n t d e la S e r n a iié á B r u x e l l e s le IG N o v e m b r e 1806 
m a i i é á B r u g e s le 10 Jui l let 1838 a v e c J u l i e - M a r i e - J o s e p h e V a d D a m m e 
filie de F r a i i r o i s - J o s e p h - A n t o i n e et d e J u l i e n n e - M a r i e Gil l iodts née á 
B r u g e s le 21 Juin 1810; d é c é d é e á Ixe l l e s le 12 M a r s 1890, d o n t : 

1) C h a r l e s - F e r d i n a n d M a r i e d e la S e r n a n é á B r u g e s le 2 A o ú t 
1839, d é c é d é á R a r s a r t le 20 Jui l le t 1899 (cél ibatai re) . 

2) L o u i s de G o n z a g u e - A n t o i n e - F e r d i n a n d - M a r i e de la S e r n a , n é á 
B r u g e s le 4 .Avril 1811 (cé l ibata i re) . 

3) A l p h o n s e - J o s e p h - S t á n i s l a s - D o m i n i q u e - F e r d i n a n d - M a r i e d e la 



A C A D E M I A H E R Á L D I C A 237 

S e r n a , né á B r u g e s le 2 8 Avr i l 1842; d é c é d é á F o u l e n g le 22 N o v e m b r e 

lí>04 (qui su i t ) 
4) iMar ic -Co le t l e -Eu la l i e -Ph i lomcne- .Toséphe-Ferd inande d s la Sei '-

fia née á B r u g e s le 2 Septembi-e 181.S; d é c é l é e á J u m e t le 11 N o v e m b r e 
1901 (celibuta^ire). 

5) F e r d i n a n d - L o u i s - F r a n c o i s d ' A s s I s e - J o s e p h - M a r i e d e la S e r n a né 
á B r u g e s le (> S e p t e m b r e 1815 (cé l iba ta i re ) . 

0) C l a i r e - T h é r e s e - P h i l o m c n e - J o s e p h e - M a r i e d e la S e r n a n é e á B r u 
g e s le 2 3 Ju i l le t 1817 , d é c é d é e á B r u x e l l e s le 1!) Avr i l 1885 (cé l iba ta i re ) . 

7) X a v i e r - J o a c h i m - J e a n d é l a C r o i x - D o m i n i q u e - . V n t o i n c - P i c r r e R a -
p h a e l - J o s e p l i - F e r d i n a n d - M a r i e d e la S e r n a né á J u n i e t le 22 S e p t e m b r e 
1849; d é c é d é le 18 S e p t e m b r e 1857. 

8) T h é r e s e - M a r i e - J o s e p h e - G a b r i e l l e - A n t o i n e t e - C a r o l i n e d e la S e r n a 

née á B r u g e s le 20 M a r s 1852 (cé l iba ta i re ) . 

III 

3.° A l p h o n s e - J o s e p l í - S t a n i s l a s - D o m i n i q u e - F e r d i i i a n d M a r i e d e la 
S e r n a n é á B r u g e s le 2 8 Avr i l 1812, m a r i é á B r u x e l l e s le 3 F é v r i e r 
1877 a v e c M a r i e - L o u i s e - A l p h o n s i n e d e M o n s d ' H é d ' c o u r t née á B r u - x e -
l les le 15 A ó u t 1 8 5 1 , tille d ' E n o n d ct d e L é o n i e - L o u i s e - C h a r l o t t e Y s e -
b; a n t d e Di fque , d o n t : 

1) M a r i e - C o n s t a n c e - L o u i s e - g l i s l a i n e d e la S 3 r n a , iiée á B r u x e l l e s le 

8 A v u l 1880 (Ce leba ta i re ) . 
2) P i é r r e E d m o n d - J o s e [ ) h d e la S e r n a né á W é p i o n - l e z - N a m u r le 19 

• lanvier 188G, (cé l iba ta i re ) . 
3) G e r m a i n e - M a r i e - C l a i r e d e la S e r n a née á W é p i o n le 5 M a r s 

1887, (cé l iba ta i re ) . 
4) J o s e p h e - M a r i e Cami l l e d e la S e r n a née á W é p i o n le 30 A v r i l 

1888 , ( cé l iba ta i re ) . 
5) C l a i r e - M a r i e - E l i s a b e t h d e l;i S e r n a née á W é p i o n le 13 Dé 

c e m b r e 1889, (cé l iba ta i re ) . 
6) E l i s a b e t h - M a r i e - J e a n n e - G h i s l a i n e - d e la S e r n a née á F o u l e n g le 

19 D e c e m b r e 1 8 9 1 . 
7) F e r d i n a n d - P i é ; r e - G é r a r d - M a r i e d e la S e r n a n é e á F o u l e n g le 21 

Mai 1894 . 
8) A n t o i n e t t e - M a r i e - G h i s l a i n e - F r a n c o i s e d e la S e r n a n é e á F o u l e n g , 

• le 4 O c t o b r e 1896 . 
9) M M ' cédés d e la S e r n a n é e á F o u l e n g le 14 A v r i l d e 1899, 
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A N N E X E III 

T O M B E A U E N L ' É G L I S E D U C H A T E A U D ' A N V E R S . ( L E G R A N D T I I É A T R E H A C R É 

D U B R A B A N T TOME II, REMIERE. PARTIE, PAGE 156) 

Aqui yace Don F r a n c i s c o M a r c o s d e V E L A S C O , M a r q u e s del P I C O 

d e V E L A S C O , Cav" del Orden d e S a n t i a g o , del C o n s ' ^ s u p r e m o d e 

guen-a , M'' ' de C a m p o g e n e r a l , Govei -nador y Cas t e l l ano de este Ca6,ti-

llo d e A m b e r e s , n a t u r a l de las M o n t a ñ a s de B u r g o s , s i rv ió a S. M. el es 

pacio d e 46 a ñ o s , e m p e c a n d o de S o l d a d o r a s o , p a s a n d o po r los g r a d o s 

d e Alférez, d e M'*' d e C a m p o , d e C a p " d e In fan te r í a E s p a ñ o l a , d e 

Cap" de Cav"-^ C o r a c a s , de C a p " d é l a C o m p C o r a c a s de l&s G a r d i a s 

Gover"' de las de l III" '" S e ñ o r A R Z O B I S P O de S a n t i a g o , q u e en ínte

rin g o v e r n a v a el R a y n o n E x e r c i t o d e Gal ic ia , i'uelo d e los Ex"'"** S e ñ o 

re s Don L u í s d e P U D E R I C O Cons tab le d e Cast i l la G o V y C a p " G e n ' q u e 

fueron d e d icho R e y n o s i rvió en e s to s E s t a d o s a S . M' dc Com'"' G"''' de 

la Cávala , de t i ieniente Gen^ d e el la de d o n d e p a s s ó a s e r C a p " G""' de 

la Arlill'» y d e s p u é s al de M™ de C a m p o G"''' y Gove rnado i - y Cas t e l l ano 

des t e refer ido Castíll ío d e A m b e r e s . M u r i ó a 17 d e J u n i o 1693. 

D ) x o por s u s e x e c u t o r e s t e s t a m e n t a r i o s a los Ex^ S e ñ o r e s D o n Diego 

Gómez d ' E s p í n o s s a Cav" del Orden d e -Santiago y M -̂̂  d e C a m p o 

G"''i Conde de G: a ja l , G-'' d e la .Artillería, y al C o n d e d e C la i rmon t del 

Conse jo de g u e r r a y y \ u d í e n c í a en es tos E s t a d o s , 

CiiiBER ET COLÍN, 

GeiienloL'isles nui-íilí]¡rites a Bi'uxollus. 



galálofio de Ordenes raras extinguidas. 
(('onlinaacióa.) 

ORDEN DEL CORDERO DE DIOS 

El 10 d e ju l io d e 1564, d ia d e la c o r o n a 

ción d e J u a n el G r a n d e , R e y d e S u e c i a , insti

t u y ó es ta O r d e n ; s u d iv i s a Fué u n a m e d a l l a d e 

o r o e s m a l t a d a d e azu l , en la q u e h a b í a g r a b a 

d o un c o r d e r o con el ep íg ra fe « D e u s prolecloi-

n o s t e r » . 

ORDEN DE LOS CORNUDOS REFORMADOS 

L o s E s t a t u t o s d e e s t a caba l l e r í a b u r l e s c a , d a t a n del p r i nc ip io de l s i 

g l o X I X , y h a n s i do i m p r e s o s en P a r í s en u n tomi to en 8.° sin f echa . 

ORDEN DE LA ESCAMA 

C r e e n u n o s q u e fué f u n d a d a en 1318 p o r 

A l fonso I I d e Cas t i l l a , y o t r o s p o r D . J u a n I I 

en 1420; lo p r o b a b l e e s , s e g ú n la op in ión d e 

C o s t a y T u s e l l , q u e el p r i m e r m o n a r c a la i n s 

t i t u y e r a y el s e g u n d o la r e o r g a n i z a r a , d á n d o 

la n u e v o s e s t a t u t o s ; la i n s i g n i a e r a u n a c r u z 

p a l é d e g u l e s c o m p u e s t a d e e s c a m a s , y ¡a 

ob l igac ión d e los c a b a l l e r o s e r a p e l e a r c o n t r a 

los m o r o s y d e f e n d e r la re l ig ión c r i s t i a n a . 

ORDEN DE LA ESPIGA 

E n el a ñ o 1450 F r a n c i s c o I , D u q u e d e B r e t a ñ a , 

i n s t i t uyó e s t a O r d e n , con el lin d e p r e m i a r l a s b u e n a s 

a c c i o n e s . L a in s ign ia d e la O r d e n cons i s t í a en u n c o 

l lar c o m p u e s t o d e e s p i g a s do i - adas , del c u a l p e n d í a n 

d o s caderOl las s o s t e n i e n d o u n a r m i ñ o con e s t e epí

g r a f e « A m a v i » . 
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ORDEN DEL FIRMAMENTO 

O r d e n p o r t u g u e s a , fundada en t i empo de Alfonso V I . N o se s abe á 

p u n t o lijo el mo t ivo q u e dio l u g a r á es ta o r d e n , si as í p u e d e l l a m a r s e , y 

q u e h a s ido calificada d e e x t r a v a g a n t e , p u e s á e l la pe r t enec í a d e s d e el 

R e y y s u s c o t i e s a n o s h a s t a el ú l t imo s o l d a d o de la pa t ru l l a l l a m a d a del 

r e y , q u e e r a u n c u e r p o n u m e r o s o subd iv id ldo en d o s ba t a l l ones . 

L a recepc ión en e s t a o r d e n , ó m e j o r d i c h o mil ic ia , s e h a c í a con u n 

a spec to imponen te y t ea t r a l . Alfonso V I , e r a g r a n M a e s t r e d e d e r e c h o , y 

Cont i , el jefe i'eal de e s t a n u m e r o s a b a n d a q u e fué en s u t i empo t e r r o r 

de los pa i sanos en Lisboa . L a b ó v e d a d e la Sa la eu d o n d e se r e u n í a la 

A s a m b l e a d e los caba l l e ros , r e p r e s e n t a b a el cielo cub ie r to d e d i v e r s a s 

cons t e l ac iones , y en el fondo u n t r a n s p a r e n t e i l u m i n a d o figuraba la l u n a . 

L a s ins ign ias de la O r d e n br i l laban en t o d a s las c o l g a d u r a s d e te r 

c iope lo a z u l a d o ; hab ía u n n i c h o t a p a d o en el q u e e s t a b a n r e p r e s e n t a d o s 

V e n u s y B a c o con todos s u s a t r ibu tos p a g a n o s , c u y o n i cho n o se de s t a 

p a b a s ino en c i r c u n s t a n c i a s m u y s o l e m n e s . 

L a c o n d e c o r a c i ó n d e la O r d e n cons i s t í a en u n co l l a r c o m p u e s t o de 

e s t r e l l a s de c inco r a y o s u n i d a s po r m e d i a s l u n a s ; el l e m a e r a «El sol 

es tá venc ido , n u e s t r o es el m u n d o » . 

E s t a m á s q u e O r d e n p r o p i a m e n t e d i c h a , p a r e c e u n a sec ta e x t r a v a 
g a n t e m u y afin á la m a s o n e r í a , c o m o los c a b a l l e r o s R o s a C r u z , los pei--
t enec ien te s al ri to e s c o c é s , e t c . , t o d o s e l los m u y a f i c ionados á u s a r c o m o 
figuras s i g n o s d e a s t r o n o m í a y a r q u i t e c t u r a ; d e t o d o ello p u e d e c o n s u l 
t a r s e e x t e n s a m e n t e en la m a g n í t i c a o b r a do D . V i c e n t e L a f u e n t e , / / f s ío-
ria de las Sociedades Secretas, y en los Misterios dc la Masonería, de 
León T a x i l . 

ORDEN DEL GALLO 

O r d e n mi l i t a r ins t i tu ida por L u i s H u t i n hijo 
d e Fe l ipe el H e r m o s o , R e y d e F r a n c i a , en ob
sequ io y m e m o r i a d e habe r l e s a l v a d o la v ida el 
v a l e r o s o C l a u d i o Pol ie r en la ba ta l la d e ( íour t ra i 
en el a ñ o 1302. Dio á la o r d e n l a s a r m a s d e P o 
lier, q u e e r a n u n ga l lo en c a m p o d e p la t a , c o n 
este l ema : «Ga l lus ex per icu lo e r ipu i t g a l l i e m » . 



Tácale? eshstleres l^ospifalsrio? Cspaoo/e; de ^sry J ü a o S a ü i / ? f a 

L E O P P . X I I I . 

.barrar P/^. .^tmÁ Jlrrr^a .^a/i//! S>,aec Vo/cíattr ray7a7iice ^ u/ dáttiifi/r^ rrtc/iím, e//i'^/je /aja/ej A/yinjxt JermmK /UJ/rai^ttArí ~ 

a. /JrH^aJ^ó á^j///¿Ja ^ejmf/a Cé/e¿raV7 /la^Mfot: JiiJtJtM'ciS 9/a/r,J ^ ' ' S í i^c/^/a Cé/eéra^ /2fi^Aieat^ JjyytÁ'^ ^aé7J^rrceJ ^Af^i/at /uerun/^ u/ já'^^t^OJn/^^tí/ae^at^ J,c 

yja* *T7a¿Jjjf^l *f/ji^ra^M ^y;¿'í'are ^cJJ/'/f^ /mJeffcari¿f/er / / ? ^¿r^'/jff tr¿mce^^ri//J. 

j0íinM a/i¡^ / • íi^/rum JlíA Mru/Á> Mca/cnf f//e XXI ^u/,a Jl J) CC C Ji X JcX. yfmíj'/f.t/uf . ^ . f r .J^nní tfctüo. 

Breve concedido por S. S. León X l í l , fecha 21 de Junio de 1880 
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ORDEh DEL a ATO MONTES 

E n el a ñ o 732 se c r e e cjue C a r l o s M a r t e l ins t i tuyó es ta O r d e n en , cele
b r i dad d e la v ic to i ia q u e a l c a n z ó c e r c a de T o u r s s o b r e el e jérc i to s a r r a 
c e n o m a n d a d o p o r A b d e r i a n i á n . T e n i a por divisa u n co l l a r d e t r e s ca 
d e n a s d e o r o , dei q u e p e n d í a u n g a l o m o n t e s , en mcmoi- ia d e l a s m u 
c h a s p ie les d e este a n i m a l q u e se c o g i e r o n en el c a m p o de b a t a l l a á los 
á i ' abes . 

ORDEN DEL GRILLETE 

E s t a O r d e n fué ins t i tu ida en el a ñ o 1414 p o r J u a n , D u q u e d e B o r b ó n 

en la Ig les ia d e N u e s t r a S e ñ o r a en P a r í s . E n su c r e a c i ó n se r ec ib ie ron 

Ocho c a b a l l e r o s y o c h o e s c u d e r o s , los c u a l e s l l evaban p o r d iv i sa en la 
p i e r n a i z q u i e r d a u n g r i l l e t e d e o r o los p r i m e r o s y do p la ta l o s s e g u n d o s ; 

e s t a b a ba jo la e spec ia l p ro tecc ión de la S a n t í s i m a T r i n i d a d y d e S a n 

M i g u e l . 

A N T O N I O P É R E Z ARCAS. 

Doctor en Derecho, Socio del' lstituto Práldico italiano, 

(Conítiluará.) 



C a s a s n o b l e s del Mo ^ r a | ó n . 

LOS CALVO 

Es ta l ina juda familia c u e n t a u n a suces ión m a s c u l i n a n o i n t e r r u m p i 
d a al t r a v é s de m á s de mil a ñ o s , con la no ta br i l lan te q u e de ella sal ió 
el e s fo rzado pa l ad ín , q u e a d m i r ó el m u n d o con s u s p r o e z a s , c o n o c i d o 
en la h i s to r ia por el Cid C a m p e a d o r . 

V a l i é n d o n o s de los da to s que s u m i n i s t r a la e jecu tor ia d e infanzonía 
de d i c h e s s e ñ o r e s y de o t ros d o c u m e n t o s que t e n e m o s á la vis ta , c o n s t a , 
s e g ú n ref iere D . José J ac in to d e M o r é y Mol ta lvo , r ey de a r m a s de F e 
l ipe V, q u e t r aen or igen e s tos Ca lvos , de La in Ca lvo , q u e floreció por 
los a ñ o s de 898 de n u e s t r a E r a , quien á su vez p r o c e d í a del r o m a n o 
Ca lvo A t e n o i o . 

La in Ca lvo , q u e fué u n o d e los j u e c e s d e Cast i l la , t u v o por h i jo á 
F e r n a n d o La ínez ; é s t e , á La in F e r n á n d e z ; é s t e , á. F e r n a n d o C a l v o L a í -
nez; éste, á Ñ u ñ o L a í n e z , q u e fué p a d r e do Diego L a i n e z , del c u a l nac ió 
el cé lebre R o d r i g o Díaz C a l v o , c o n o c i d o por el Cid C a m p e a d o r , el cua l 
nac ió en B u r g o s el a ñ o 1026. L l á m e s e l e el Cid, p a l a b r a t o m a d a del á r a 
be Scid, que significa seíior, y se le d e n o m i n ó campeador d e la pa
labra teu tónica S/iampli q u e signif ica pelea. El s o b r e n o m b r e de R u y -
Díaz, c o m o conc i s ión d e su n o m b r e R o d r i g o Diaz y el de Vivar lo 
t o m ó de UÍ; s eño r ío de s u famil ia . H a s t a su e s p a d a l legó á t ene r el so -
brenombi ' e de ti::ona po r s e r r e g a l o de D . T i z ó n , c u a n d o a m b o s caba l le 
r o s t o m a r o n j u n t o s á M o n z ó n de A r a g ó n . 

D. R o d r i g o Díaz, d e s d e j o v e n se d i s t ingu ió en la c a r r e r a de las a r 
m a s , s i n g u l a r i z á n d o s e c o m o g u e r r e r o en las b a t a l l a s de L l a n t a d a y Gol-
pejár , d e s e m p e ñ a n d o un papel i m p o r t a n t e en el sitio de Z a i n o r a ; p e r o 
s u figura a l c a n z ó e t e r n a n o m b r a d l a en el j u r a m e n t o q u e l o m ó á s u R e y 
en la iglesia d e S a n t a G a d e a d e B u r g o s , h e c h o q u e le o c a s i o n ó el od io 
del m i s m o y la e x p u l s i ó n d e la t i e r r a d e Cast i l la . 
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Al v e r s e d e s t e r r a d o D. R o d r i g o se v ino á A r a g ó n con s u s g e n t e s , 

•^"tablando a m i s t a d con el \ley m o r o d e Z a r a g o z a , qu ien le e n c a r g ó hi-

C 'e i 'a a l g u n a s c o r r e r í a s por los t e r r e n o s c o n q u i s t a d o s po r el Rey cr i s t ia 

ne de A r a g ó n y e n t o n c e s fue en a u x i l i o d e los m o r o s del G r a d o , s i t ia

d o s po r R a m i r o I d e A r a g ó n , p o r t á n d o s e con ta l d e n u e d o , q u e ob l igó á 

los c r i s t i a n o s á l e v a n t a r el sitio con la p é r d i d a de l m i s m o R e y , q u e m u -

•"'ó en é l . 

E s t a fué la c a u s a d e la g r a n e n e m i s t a d e n t r e D. S a n c h o R a m í r e z y 

Cid, y po r lo q u e fué fJ. S a n c h o á b u s c a r l e d e n t r o del i-eino de V'a-

lencja , e n c o n t r á n d o s e a m b o s cer'ca d c iMorella, c u y a villa t e n í a g a n a d a 

el Cid y e s t a b a r e e d i í l c a n d o el cas t i l lo d c A l c a l á d e Gi sbe r t . T r a b a d a la 

' u c h a , q u e fué e n c a r n i z a d a p o r a m b a s p a r t e s , q u e d ó el t r iunfo p o r el 

l̂ ^ey d e A r a g ó n , c a y e n d o p r i s i o n e r o el Cid; p e r o D. S a n c h o le t r a t ó 

con t a n t a g e n e r o s i d a d , q u e d-^sue e n t o n c e s q u e d a r o n a m i g o s , p e l e a n d o 

^1 Cid á favor d e los r e y e s d e A r a g ó n , á la vez q u e c o n q u i s t ó á V a 

lencia . 

Muri i i D . R o d r i g o Díaz el afio 1099, d e j a n d o t r e s h i jos , q u e fue ron : 

D. D i e g o R o d r i g u e z , q u e con s u h i jo A l v a r o C a l v o s e e n c o n t r a r o n e n , 

' o s s i t ios d e H u e s c a y Zai -agoza; d o ñ a Cr i s t ina , q u e c a s ó con R a m i r o , 

infante d e N a v a r r a , y d o ñ a M a r í a , q u e l legó á s e n t a r s e en el t r o n o d e 

B a i c e l o n a c o m o e s p o s a d e B e r e n g u e r U I el G r a n d e . 

D. A l v a r o C a l v o en el sitio de H u e s c a se p o r l ó c o m o d e s c e n d i e n t e 

del Cid, po r lo q u e el R e y Don P e d r o le a r m ó c a b a l l e r o en la s o l e m n i d a d 

d e la t o m a d e e s t a c i u d a d , y le c o n c e d i ó a r m a s 

p r o p i a s , c o n s i s t e n t e s en e s c u d o d e g u l e s y d o s 

c i e r v o s p a s a n t e s s u r m o n t a d o s d e d o s c e l a d a s d e 

|)Iata, c o l o c a n d o s u i-esidencia en H u e s c a , d o n 

de l e v a n t ó c a s a l y c o l o c ó e s t a s a r m a s , l as c u a 

les a u n se o s t e n t a n en el q u e poseen los s eño i ' e s 

d e C a l v o en la ca l l e d e Sobrai-be ( H u e s c a ) . 

Con el t r a s c u r s o del t i e m p o sa l i e ron d e e s t e 

l inaje d i v e r s a s r a m a s q u e se e x t e n d i e r o n p o r E s 

p a ñ a , t o m a n d o d i fe ren tes a r m a s ; as í los d e Viz

c a y a l levan el e s c u d o de p l a t a con d o s lobos s a 

bles y o r l a d e g u l e s . L o s d e N a v a r r a u s a n el 

e s c u d o e s c a r c e l a d o : p r i m e r c u a r t e l d e g u l e s con 

v e n e r a d e p l a t a ; s e g u n d o , d e a z u l con es t re l l a 

d e o r o ; t e r c e r o , d e azu l con león d e o r o , y c u a r -

n j • n , , r , t o , d e g u l e s con cas t i l lo d e p l a t a v un chlef d e 
nrmas de Don ñlvaro Calvo. > o , i , 

o r o con áírui la d e s a b l e . 
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T a m b i é n en A r a g ó n se ex tend ió o t r a r a m a q u e u s ó d i s t in t a s a r m a s 
p o r el s i g u i e n t e h e c h o . 

D. P e d r o Ca lvo a c o m p a ñ ó á s u R e y á la c o n q u i s t a de Va lenc ia y 

Sicil ia, y D . J a i m e , a g r a d e c i d o á s u s se rv ic ios le a r m ó caba l l e ro y le 

conced ió a i ' m a s p r o p i a s , c o n s i s t e n t e s en el e scu 
d o pa r t ido en p a l o : en el p r i m e r c u a r t e l , lu jado 
de g u l e s en c a m p o de o r o ; en el s e g u n d o , par 
t ido en faja, en cabeza , c inco flechas d e o r o en 
so tue r en g u l e s , y en p u n t a , c u a t r o b a n d a s d e 
sable en gu l e s ; o r l a d o d e g u l e s con o c h o a s p a s 
d e o r o y el mote cum férreo et lancea vinel. 

E n 1365 e n c o n t r a m o s c o m o d e s c e n d i e n t e de 
e s t a r a m a á D . G a r c í a , D. J u a n y D . S a l v a d o r , 
v e c i n o s del pueb lo d e San R o m á n , d o n d e radi
c a b a d e s d e a n t i g u o el c a s a l d e d i c h o s CalvOi 

U n o de e s t a famil ia , l l a m a d o D o m i n g o Cal
vo , fué á c a s a r al pueb lo d e M o r r a n o con A n a -
M a r í a A y e r v e , los c u a l e s fueron los p r i m o g e i d -
t o r e s de los Ca lvo l e M o r r a n o , o s t e n t a n d o en el 

Escudo de Don Pedro Calvo, c a s a l l a s a r m a s d e s c r i t a s . De este m a t r i m o n i o 
n a c i ó , e n t r e o t r o s , J a i m e Vicen te Ca lvo y A y e r -

ve, que fué á c o m b o l a r al pueb lo de J u n z a n o , c a s a n d o con M a r í a B e n t u é , 
p r o b a n d o s u infanzonía . E s t o s h ic ie ron innovac ión en el e s c u d o c u a n d o 
u n o d e es ta c a s a se en lazó con los T o r r e s d e Ib ieca , de que y a h a b l a m o s 
en o t r a ocas ión , e s c a r c e l a n d o el e s c u d o : en el p r i m e r c u a r t e l , en c a m p o 
d e o r o la c a r r a s c a s inop le c o r o n a d a con la c r u z g u l e s ; en el s e g u n d o , en 
fondo o ro las c inco flechas d e pla ta ; en el t e r c e r o , l a r a r m a s d e los T o 
r r e s , y en e l c u a r t o , se i s b a n d a s s a b l e s en c a m p o o r o : o r l a d o con l a s a s 
p a s y cl mote q u e q u e d a n d i c h o s . 

Del m a t r i m o n i o d e J a i m e Vicente Ca lvo y M a r í a B e n t u é nac ió t a m 
bién José Ca lvo , que t r a s l a d ó s u r e s idenc ia a l pueb lo d e Y a s o , en c u y o 
c a s a l co locó s u s a r m a s , q u e a u n se c o n s e r v a n , p r o b a n d o s u infanzonía 
en 1610. 

De los de M o r r a n o p r o c e d e n los Ca lvo de C o s c u l l a n o , d o n d e fué á r e 
s idi r u n o d e es ta familia el 1764 c o l o c a n d o s u s a r m a s en la f a c h a d a , 
q u e a u n se c o n s e r v a n , c o m o i g u a l m e n t e la e jecu tor ia . 

I g u a l p r o c e d e n c i a t ienen los d e A n g ü e s . 
C u a n d o Fe l ipe V abol ió los fueros p a r t i c u l a r e s d e A r a g ó n , r e c u 

r r i e r o n á la R e a l A u d i e n c i a d e Z a r a g o z a los Ca lvo d e H u e s c a , rec la 
m a n d o s u s d e r e c h o s c o m o a n t i g u o s in fanzones , vo lv i endo á p r o b a r s u 
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Corona de B a r ó n . 

nobleza D. Josef Calvo, vecino del lugar de Santa Eulalia la Mayor, y 
D. Pedro Lorenzo Calvo y doña Antonia Calvo, vecinos de Huesca, 
obteniendo sentencia confirmatoria el 12 de diciembre de 1720 en cuya 
ejecutoria se hace d e nuevo constar el significado del escudo, diciendo, 
que los dos ciervos denotan la ligereza y velocidad con que siguieron el 
alcance del enemigo, cogiendo prisioneros á dos capitanes de los caste
llanos que venían con el Conde de Cabra y el Rey moro de Zaragoza en 
auxilio de los moros sitiados de Huesca, los cuales dos capitanes caye-
i'on prisioneros en la batalla del Alcoraz, y por esto se les representa con 
las dos celadas que aparecen sobre los ciervos. 

En la actualidad D. Alvaro Calvo, vecino de Santa Eulalia la ma
yor, es el sucesor de estos Calvos y el heredero de los dos patrimonios 
de Huesca y Santa Eulalia. 

GREGORIO G A R C Í A C I P R É S , 



í i r m o r i a l g e n e r a l y Oe E s p a ñ a 

(Cuníinuación.} 

253 Nafarrasagasl i . ci tos de p i ed ra de s u co lo r con t res | 
a r b u s t o s de a ü a g a ó a r g o m a , p u e s - | 
t o s sobre o n d a s d e a g u a de a z u r y : 
p la ta . 

25S Gorostida. ; 

l i n g u a d o de 

E s c u d o d e o r o con u n m a n z a n o 
s inople ó v e r d e . 

251 Ereño. 

S o b r e c a m p o de p la t a un laure l 

de s inople y d o s lobos de sab le ó 
n e g r o s a t r a v e s a d o s al t r o n c o . 

255 Otamendi. 

T r a e un á rbo l d e s inop le y u n 
as|ia ú sotucí- d e g u l e s sob re s u 
cop.i, pue s to s en c a m p o de o r o . 

25ü Artano. 

E n c a m p o d c o r o u n a e n c i n a 
voi-dc y mi jaba'.i do sab le ó ne i ; ro 
a t r a v e s a d o ai t r o n c o . 

257 Otazua. 

E s c u d o de o r o con t r e s trjonte- S u s a r m a s s o n : d o s lobos d e sa -

T a i n b i c n de o r o , con uii á rbol de 
s inop le y á s u pie un j aba l í a n d a n 
te , a t r a v e s a d o al t r o n c o , d e sab le y 

u les . 
25í) Murga. 
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ble, a n d a n t e s al pie d e un á rbo l d e 
s inop le , p u e s t o s sobi-e c a m p o d e 
o r o . 

200 Gorostorzu . 

De o r o y á rbo l v e r d e ó s i n o p l e ; 

b o r d u r a g u l e s ó ro ja con s ie te l ises 

d e o r o . 
2ül Elorriaga. 

S o b r e c a m p o d e o r o , u n e s p i n o 
s inop le y u n lebrel b l a n c o a t í .do 
á é l . 

202 Moneada. 

S o b r e p la t a , t r e s b a r r a s d e o r o . 

203 Arteaga . 

E s c a r c e l a d o ó c u a r t e l a d o ; en el 

p r i m e r o y c u a r t o , s o b r e c a m p o d e 

g u l e s u n a b a n d a d e o r o e n g o l a d a 

con d r a g a n t e s v e r d e s , l i n g u a d o s 

d e g u l e s y d e n t a d o s d e p la ta ; el s e 

g u n d o y t e r c e r o d e p la t a c o n u n 

e s p i n o v e r d e p u e s t o s o b r e o n d a s 

d e a z u r y p la t a y á s u s l a d o s d o s 

c a l d e r a s d e s a b l e ó n e g r a s . 

201 Lersundi. 

P.ar t ido en pa l ; el p r i m e r o de o r o 

r,on u n á l a m o v e r d e ó s inop le y d o s 

e s t r e l l a s d e a z u r á s u s l a d o s ; e n el 

s e g u n d o , s o b r e c a m p o d e p l a t a u n 

lobo sab l e p a s a n t e y u n a c r u z d e 

g u l e s i l o rde l i s ada [mes ta en el jefe 
b o r d u r a g u l e s y o c h o a s p a s ó so
t u e r e s d e o r o . 

205 Nuberga. 

S o b r e c a m p o d e o r o , u n león 

r a u í p a n t e d e s ab l e ó n e g r o . 

200 Sasón . 

E s c u d o j a q u e l a d o d e p l a t a y 
a z u r . 

207 Y e p e s . 

S o b r e c a m p o d e a z u r u n león 

¡•ainpante d e o r o , c o r o n a d o d e lo 

m i s m o ; b o r d u r a d e s i nop l e y c in

co e s c u d e t e s d e o r o c o n b a n d a d e 

g u l e s . 

208 Arizmendi. 

E s c u d o d e o r o c o n u n á rbo l ve r 
d e y u n j a b a l í d e s a b l e , ó n e g r o 
a t r a v e s a d o a l t r o n c o . 

209 B e i b a c a r . 

T r a e u n a v a c a c o n s u nov i l lo d e 
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S U color n a t u r a l sob re c a m p o de 

o r o . 

270 Aranibar. 

De o r o con un árbol v e r d e , 
a c o m p a ñ a d o d e d o s flores d e lis d e 
a z u r ; b o r d u r a de den t e l l ones d e 
gu le s . 

27i Arandia. 

Sobre c a m p o de s inople u n árbol 
s e c o , de plat i y u n j aba l í de s u n a 
tu ra l color al pie. 

272 Amézqueta. 

De oro con u n árbol v e r d e ó si

nople y d o s o sos de sab le ó n e g r o s 

r a m p a n t e s á él . 

273 Arandia. 

P a r t i d o en pa l , el p r i m e r o d e si

n o p l e con b razo a r m a d o de plata , 

t en i endo en la m a n o u n a c a l a v e r a 

y deba jo d e es te , u n a l fan je ho r i 

zonta l t ambién de plata; en el se 

g u n d o u n c i rue lo de s inople a c o m 

p a ñ a d o d e u n j aba l í n e g r o , p a s a n 

te a l p ie , s o b r e fondo d e p la ta . 

2 7 4 Suarez . 

S o b r e fondo d e p la ta , u n a t o r r e ; 

d o a z u r . j 

27.5 Lorriega. 

E n g u l e s uu roble de s u co lor , 

r e tocado d e o r o s o b r e o n d a s d e j 

p la ta y a z u l e s c o n t r e s e s t r e l l a s de ! 

o r o , p u e s t a s u n a en el jefe y l a S ' 
o t r a s á los l a d o s del á rbo l . j 

276 Llórente 

P a r t i d o en pa l ; en el p r i m e r o , 
s o b i e c a m p o de o r o t res l ises de 
azu r ; en el s e g u n d o en c a m p o d e ; 
p l a t a u n a b a n d a de s inop le ; b o r d u - i 
r a d e p la t a con ocho a r m i ñ o s . d e | 
s ab le . i 

277 López. 

E n c a m p o de g u l e s t rece róe le s 
d e o r o , p u es to s t res , t r e s , t r e s , 
t r es y u n o . 

278 Nuzas ó Lanuzas. 

1 

C u a r t e l a d o ; en el p r i m e r o y 

c u a r t o , u n león dc g u l e s en c a m p o 

de o ro ; en el s e g u n d o y t e rce ro , 

sob re a z u r u n a la de p la ta . 
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279 Landázupi. 

S o b r e c a m p o d e o r o u n rob l e d e 

s inop le , con d o s c a b e z a s c o r t a d a s 

y m a n c h a d a s d e s a n g r e á los la

d o s d e es te ; b o r d u r a c o n c u a t r o 

l obos d e s ab l e y c u a t r o s o t u e r e s 

d e g u l e s a l t e r n a d o s , t o d o s s o b r e 

fondo d e o r o . 

280 Loicoli . 

E s c a r c e l a d o ó c u a r t e l a d o ; en el 

p r i m e r o y c u a r t o , en c a m p o d e si

n o p l e t r e s b a n d a s d e o r o ; en el s e 

g u n d o y t e r c e r o s o b r e p la t a d o s 

l l aves con d o s c a l d e r a s y d o s lo

b o s e m p i n a n t e s á éistas s i e n d o to

d a s e s t a s figuras d e s ab l e ó n e g r o . 

281 Lopoña. 

S o b r e p la ta u n a t o r r e d e a z u r y 

á c a d a l a d o e m p i n a n t e s á e l la u n 

león d e g u l e s c o r o n a d o d e o r o y 

e n c i m a d e la t o r r e ó s e a en el j e t e 

de l e s c u d o , u n a e s t r e l l a d e a z u r . 

282 IMovaes. 

T r a e en c a m p o d e s i n o p l e , c inco 

v e n e r a s de p la ta . 

283 Mopejón. 

E s c u d o d e o r o y c inco b a n d a s 

d e g u l e s ; b o r d u r a d e a z u r c o n 

o c h o c a l d e r a s d e p l a t a , p u e s t a s 

s o b r e l l a m a s de fuego . 

284 Mascapeñas . 

T r a e n en c a m p o d e g u l e s , se i s 

b a r r a s , (o t ros p o n e n b a n d a s y n o 

b a r r a s ) . 

285 Moneada. 

E n c a m p o do g u l e s diez r ó e l e s ó 

b e z a n t e s de o r o , p u e s t o s d e t res en 

t r e s y en la p u n t a u n o . 

28G Monzopi. 

P a r t i d o en pa l : en el p r i m e r o d o s 

m a n o j o s d e r e t a m a s i n o p l e s , p u e s 

t o s e n pal s o b r e c a m p o d e p l a t a ; 

e n el s e g u n d o s o b r e o r o u n a t o r r e 

d e s u co lo r ; p o r t i m b r e u n m a n o 

j o d e r e l a m a c o m o los del e s c u d o . 

287 Güemez ó G ü e m e s . 

T a m b i é n p a r t i d o e n pal; en el 

p r i m e r o s o b r e o ro , u n a c r u z a n c h a 

v e r a d a d e a z u r y p l a t a , en el se 

g u n d o u n cas t i l lo d e o r o s o b r e 

c a m p o d e a z u r . 

288 Manzano. 

E n c a m p o d e p la ta u n a b a n d a d e 

sable y en lo a l to de l e s c u d o , u n 

m e n g u a n t e d e g u l e s h e r i d o d e o r o 

con u n l u c e r o d e o c h o p u n t a s 

t f .mbién d e g u l e s y p u e s t o d e b a j o 

d e el m e n g u a n t e . 

280 Mabaja. 

De o r o y c i n c o p a n e l a s v e r d e s ó 

s i n o p l e s , d e b a j o d e e l l a s ó s e a e n 
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la p u n t a del e s c u d o , o n d a s de m a r , 
d e a z u r y plata , 

200 Matallana. 

Pai ' t ido en pa l : el p r i m e r o d e 
a z u r y t r es b a n d a s de plata; el se - ¡ 
g j m d o d e o r o y un á rbo l d e sn io- ' 
pie a t r a v e s a d o el t r onco por u n lo
bo de sable ; sob re la c o p a del ái--
bol un águ i l a vo l an t e de s a b l e . 

201 Navarrete. 

Sobre fondo de g u l e s u n a c r u z 

l l o rc t eada y v e r a d a d e p la t a y a z u r ; 

b o r d u r a d e o r o con o c h o s o t u e r e s 

de g u l e s . 

(CoiUiauará.) 

202 Oyones . | 

E s c u d o d e g u l e s s e m b r a d o d e i 
róe les de p l a t a . 

203 Peraza . 

E s c a r c e l a d o ó c u a r t e l a d o ; en el 
p r i m e r o y c u a r t o sob re g u l e s un 
l uce ro de oro ; el s e g u n d o y t e i ce -
r o , v e r a d o s d e a z u r y p la ta . 

201 Ortiguera. 

De o r o y en la p u n t a del e s cu 
do , u n a l a g u n a de d o n d e a r r a n c a n 
t r e s p e ñ a s d e s u co lor y e n c i m a d e 
c a d a u n a , u n a m a t a d e o r t i g a s d e 
s inop le . 

JULIO DE YEPES Y ROSALES 



LEGISLACIÓN NOBILIARIA 
Colección de disposiciones relacionadas con la nobleza en todos los países. 

E S P A Ñ A 

(C'uni.iituwíóii.} 

R E A L O R D E N D E L 7 D E N O V I E M B R E D E 1866 

H a b i e n d o ocuri- ido dud.-is s o b r e la d e n o m i n a c i ó n con q u e h a b r á d e 
a u t o r i z a r s e el u s o en E s p a ñ a d e los t í tu los d e C o n d e , M a r q u é s y c u a l 
q u i e r o t ro c o n c e d i d o s á s u b d i t o s e s p a ñ o l e s p o r el S a n t o Pad i ' e s in d e n o 
m i n a c i ó n e spec i a l , con p r e s e n c i a d e lo i n f o r m a d o p o r la N u n c i a t u r a , en 
i'azón á lo q u e en R o m a y E s t a d o s Pont i f ic ios se p r a c t i c a , la R e i n a 
(q. D. g . ) s e h a d i g n a d o i-esolver q u e en t a les c a s o s la d e n o m i n a c i ó n del 
t i tu lo h a y a d e s e r la del ape l l i do con q u e en la c o n c e s i ó n s e a n o m b r a d o 
el a g r a c i a d o . 

M a d r i d , 7 d e Núvicnibi-e d e 1866.—Ar/ 'a^so/a. 

D E C R E T O D E L 6 D E E N E R O D E 187.5 

C u a n d o en 25 d e m a y o d e 1873 se s u p r i m i e r o n l a s G r a n d e z a s d e E s 

p a ñ a y t í tu los nob i l i a r ios se dio poi- r a z ó n la d e q u e e s t a s i n s t i t uc iones 

sólo d a d a la R e g i a t en ían s e n t i d o y f u n d a m e n t o ; así fué, q u e c u a n d o á 

a q u e l G o b i e r n o s u c e d i ó oti-o, q u e si bien c o n s e r v ó el t í tu .o d e r e p u b l i c a 

n o , n o m a n i f e s t a b a t e n e r la m i s m a fe en la b o n d a d d e e s t a f o r m a politi-

c a , so c o n c e d i ó a u t o r i z a c i ó n p a r a u s a r las d i s t i n c i o n e s h e r e d i t a r i a s y a 

c r e a d a s , r e s e r v a n d o la c o n c e s i ó n d e n u e v a s m e r c e d e s d e e s t a c l a s e pai-a 

cuiuidí) s e r e u n i e r a n las C o r t e s . R e s t a b l e c i d a a h o r a fe l izmente la M o 

n a r q u í a l eg i t ima , e x i g e i m p e i ' i o e a m e n t e ¡a c o n v e n i e n c i a ¡lública q u e d e s 

d e l u e g o a p a r e z c a a d o r n a d a d e e s t a p r e i - roga t i va , q u e c o m o t o d a s l a s 

q u e le s o n p r o p i a s , n o e s pr iv i leg io d e a u e el R e y d i s f ru ta p a r a s u p : r s o -



252 ACADEMIA HERÁLDICA 

nal engi -andecimiento , sino medio que la ley pone en s u s m a n o s pa ra 
que pueda cumpl i r s u s a l t í s imos deberes . 

L o s premios y hono re s que no se 
limitan á ennoblecer al que los recibe, 
s ino que enal tecen también á s u des 
cendenc ia y pe rpe túan en ella el testi
monio de la gra t i tud nac iona l , son el 
m á s p o d e r o s o e s t ímu lo que p u e d e 
ofrecerse á los g r a n d e s c o r a z o n e s 
c u y a g e n e r o s a ambición no e s t ima 
c o m o d igna de r e c o m p e n s a la p a g a 
mater ia l del servic io , s ino que a sp i r a 
á c o n s e g u i r á fuerza de sacrificios y 
merec imien tos fama impe recede ra . 

E n es tos mo t ivos se funda el Minis
te r io-Regencia p a r a res tab lecer d e s d e 

luego la facultad d e o t o r g a r 
es tas d is t inc iones , n a t u r a l cor 
tejo de la inst i tución m o n á r 
qu ica , á fin de que el R e y . 

. (q. D. g.) en posesión de ella 
desde el p rhner m o m e n t o de su r e i n a d o , la ejerza c o m o m á s c o n v e n 
ga al bien do la Nación q u e h a d e reg i r c o m o S o b e r a n o . 

P o r t an to h a a c o r d a d o lo s iguiente : 

Ar t ícu lo 1.° Se res tablece la R e a l p r e r r o g a t i v a de concede r G r a n d e 
zas de E s p a ñ a y T í tu los del R e i n o , q u e d a n d o d e r o g a d o s el d e c r e t o del 
21 de m a y o de 1873 y la s e g u n d a pa r t e de a r t . l.'* del de 25 de j u n i o 
d e 1884. 

Ar t . 2.° L a conces ión d e G r a n d e z a s y Tí tu los del R e i n o se h a r á con 

a r r e g l o á las d ispos ic iones v igentes en la época en que se abol ieron ' es 

t a s d i s t inc iones . 

A r t . 3.° El Minis t ro de Grac ia y .Justicia q u e d a e n c a r g a d o de la eje

cución del p resente dec re to . 

M a d r i d , G de E n e r o de 1875. 

E l P r e s i d e n t e del Min is te r io -Regenc ia , A. Cánovas del Casdllo.—E\ 

Ministro de Grac i a y Jus t ic ia , Francisco de Cárdenas. 

(Se coiUlnuará') 
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P E D R O S O 

(CoHlinuución) • 

T u b i e r o n d e s u raatritnonio el d i c h o cap i t án Don J u a n Gonzá l ez d e 

la T o r r e y D o ñ a J u a n a d e S o t o l o n g o , s u m u j e r , e n t r e o t r o s , po r s u h i jo , 

en la n i i ^ m a c i u d a d d e S a n Cr i s tóba l , á D o n J u a n G o n z á l e z de la Tor i -e . 

Don J u a n Gonzá lez d e la T o r r e , t e r c e r o del n o m b r e , gozó la m i s m a 

e s t i m a c i ó n q u e s u p a d r e en la m i s m a c i u d a d de S a n Cris tóbal d e la Ma 

v a n a y t o d o s los h o n o r e s d e b i d o s á la nob l eza d e s u sangi -e , y en e s t a 

a tenc ión fué a d m i t i d o á los oficios n o b l e s d e a q u e l l a d o n d e t u b o el d e 

A l c a l d e d e la H e r m a n d a d . C a s ó con D o ñ a A n t o n i a d e P e d r o s o , hi ja de 

D o n B l a s d e P e d r o s o , R e g i d o r d e la C i u d a d de la H a v a n a y fami l ia r de l 

S a n t o Oficio y d e D o ñ a L e o n o r C a l v o d e la P u e r t a , s u m u j e r , hi ja d e 

C a p i t á n y R e g i d o r F e r n a n d o Ca lvo , y d e s u m u j e r , D o ñ a I sabe l d e S o 

t o l o n g o . Nie ta po r l ínea p a t e r n a de l cap i t án d e Cava l íos P a b l o d e P e d r o -

s o , A l g u a c i l m a y o r del S a n t o Oficio d e la m i s m a C i u d a d , y d e D o ñ a 

M a r í a d e A y l l ó n y A g u i l a r , s u m u j e r . S e g u n d a n ie ta d e P e d r o d e P e 

d r o s o , n a t u r a l d e la C i u d a d d e L o g r o ñ o , en Cas t i l la . T e r c e r a n ie ta d e 

J u a n d e P e d r o s o y d e J u a n a L o b o , s u m u g e r , n a t u r a l e s d e la d i c h a Ciu

d a d d e L o g r o ñ o , d o n d e t a m b i é n t u b i e r o n po r h i jos á F r a n c i s c o d e P e 

d r o s o y á I s a b e l d e P e d r o s o , m u g e r d e F e r n a n d o d e A l b i a , d e q u i e n 

t u b o p o r h i jo á D o n A n d r é s d e Alb ia , del C o n s e j o d e S. M . , y s u s e c r e 

t a r i o en el d e G u e r r a , q u e c a s ó con D o ñ a A n a I sabe l d e C a s t r o , d e qu i en 

h u b o p o r h i jos á D o n F e r n a n d o d e Alb ia y C a s t r o , C a b a l l e r o d e la Or

d e n d e C a l a t r a v a y G e n e r a l de l R e y n o d e P o r t u g a l y D o n A n d r é s d e 

Alb ia y C a s t r o , C o n s u l t o r de l S a n t o Oficio y d e la d i c h a C i u d a d d e L o 

g r o ñ o , A r c e d i a n o d e C o r n a d o y C a n o y C a n ó n i g o d e la S a n t a I g l e s i a 

M e t r o p o l i t a n a d e S a n t i a g o d e Ga l i c i a . 

E l F r a n c i s c o d e P e d r o s o c a s ó e n d i c h a c i u d a d d e L o g r o ñ o , c o n M a 

ría G o n z á l e z , d e c u y o m a t r i m o n i o t u b i e r o n po r s u s h i jos á B e r n a b é d e 
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P e d r o s o , del Consejo de S. M., y á Juan de P e d r o s o , cabal lero del orden 
de .Santiago, también del Consejo de S. M. , en el de G u e r i a , y á d o ñ a 
F r a n c i s c a de P e d r o s o , que casó cou el Doctor G a s p a r Muñoz ó Mai línez, 
co ns u l t o r del San to Olicio, así m i s m o del (Jonsejo do S. M. , y su oidor 
en la Real Chanci l le i ía de G r a n a d a , de c u y a unión tubieron á D. Be rna 
bé Mart ínez de Ped roso , capel lán de los R e y e s n u e v o s de la Santa Igle
sia d e paz To ledo , Consul to r riel S a n t o Oficio, P r io r de N u e s t r a S e ñ o r a 
de Pa lac io Imper ia l , de la d icha Ciudad de L o g r o ñ o . 

Fl d icho Bernabé de P e d r o s o , de! Consejo do S. M., fué c a s a d o con 
D o ñ a Franc i sca M a n s o , y de ella tubo |)or bija á Doña María de Podro -
so, mujer de Don Diego de A n d r a d a y F u n e s , señoi ' de la Villa de Vi-
llen, y fueron p a d r e s de Don Bernabé de A n d r a d a y P e d r o s o , caba l le ro 
de la Orden de A h ' á n l a r a , colegial m a y o r del Colegio de San I ldefonso 
de Alca lá de H e n a r e s , y del Conse jo de .S. M. y s u Alca lde de Casa y 
Coi4e, como todo cons ta y se e x p r e s a en dicha p robanza h e c h a eu la 
d icha Ciudad de L o g r o ñ o . 

J u a n Garc ía L o z a n o , cu vir tud de poder que pa ra ello le dio el d icho 

Don Blas de P e d r o s o , R e g i d o r de 
la H a b a n a , que se ha l laba en es ta 
Coi te, su Data de la d icha P r o v a n z a 
en F e b r e r o del a ñ o 1G53 an te Don 
Gerón imo de .Sandoval y A n u y a , 
co r r eg ido r de la m i s m a c iudad d e 
L o - g r o ñ o , y P e d r o Garc ía d e V e r -
g a r a , E s c r i b a n o de aquel n ú m e r o y 
po ra u to proveído en t res de dicllo 
m e s de F e b r e r o y a ñ o D 3 , en c u y o i n s 
t r u m e n t o se just if ica con tes t igos m a -
yoi-es de toda excepción la an t i gua 
nobleza de és ta familia de P e d r o s o 
y la no to r iedad que tienen de hi jos 
d a l g o s en d icha C i u d a d , especial
m e n t e los que tocan á esta l inca de 
lad icha D o ñ a An ton ia do P e d r o s o , 
y qué h a n s ido d e s c e n d i e n t e s de ' a 

casa de P e d r o s o , g o z a n d o en d icha C iudad de L o g r o ñ o ; toda la Est i 
mación co r re spond ien te á su cal idad con t an ta a n t i g ü e d a d que los tie
nen por o r ig ina r ios de dicha Repúbl ica , c o n s t a n d o también la a n t i g u a 
nobleza de esta familia y que fué conoc ido por ella, S a n c h o de P e d r o s o , 
c o m o se ha l la en el folio t e r ce ro , en un repa r t imien to a n t i g u o que se 

Escudo ce Pedroso "-'•'^.>i>>y " idilio.) 

Sus osiuaUes suii: I i . j ívImi- í i oro y uciiu ijuijarros 

de azur, eseudu a/.;u" y trece róe les de oro . 
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Ilizo al q u i ñ ó n d e la A v a m a y o r d e la pi 'opia C i u d a d d e L o g r o ñ o el a ñ o 

1453, d e c a t o r c e m o n e d a s q u e S. M. m a n d ó r e p a r t i r y pagai-on los del 

e s t a d o g e n e r a l , en c u y o repa i ' t imicn to e n t r e los q u e l l a m a n fidalgos ^ 

(con c u y a p r o n u n c i a c i ó n los p o n e n ) se h a l l a la ¡ v i ^ r s o n a de l d i c h o S a n -

clio d e P e d r o s o , c o m o t a m b i é n se ha l la á J u a n d e P e d r o s o el a ñ o d e 

160R en las e l e c c i o n e s de los oficios d e los c a b a l l e r o s h i jos d a l g o en el 

d e A l c a l d e d e la A r m a n d a d q u e se s o r t e ó el d i c h o a ñ o c o m o s e lee en 

los l ibros del A y u n t a m i e n t o dc d i c h a C i u d a d , el q u e h ic ie ron a n t e G e r ó 

n i m o d e L a g u n i l l a , E s c r i b a n o . 

T o d o e s t e l u s t r e h a s i d o iriuy d e b i d o á !a a n t i g u a nob leza c o n q u e 

Horece el l i n a g e del ape l l ido d e P e d r o s o , q u e t i ene s u c a s a en el l u g a r 

de P e d r o s o , c u a t r o l e g u a s de la C i u d a d d e Bui -gos , en el val le d e S a n t i -

háñez , d i s t r i to d e d i c h o l u g a r d e Ped i -oso , q u e e s t á ti-es l e g u a s d e la d e 

N á j e r a , c e r c a d e la d e L o g r o ñ o , a u n q u e s e g ú n a l g u n o s (escri tores son 

de sen t i r , t r a e e s t e l inaje s u o r igen de las yVsturias d e Ov iedo y oti-os 

del R e y n o d e L e ó n , y d e j a n d o s u s s e n t i m i e n t o s en el l u g a r q u e m e r e c i e 

r e n , ha l l a i - emos no só lo m á s |>robable, s ino cas i e v i d e n t e el o r i g e n d e 

es te ape l l i do y s u s o l a r , y raiz el d i cho lugai- do P e d r o s o del d i c h o val le 

de S a n t i b á ñ e z , c u a t r o l e g u a s d e la d i c h a C i u d a d d e B u r g o s , y q u e se 

d e n o m i n a r o n as i po r h a b e r t e n i d o en l e u d o , y h o n o r por los S r e s . R e 

y e s el m i s m o l u g a r ó h a b d r s ido h e r e d a d o s en él , ó d i v i s e r o s , t e n i e n d o 

porc ión ó pa r t e en s u s e ñ o r í o y a p r o v e c h a m i e n t o s , h a b e r l o d e f e n d i d o ó 

g a n a d o con e s f o r z a d o a l i en to , h a b e r s i d o s u s p r i m e r o s y m á s s e ñ a l a d o s 

| ) ob l ado re s , ó h a b e r t en ido en él s u a s i e n t o , n a t u r a l e z a y domic i l i o q u e 

s o n mo' . ivos tan u n i v e r s a l e s en los l . n a g e s nob les d e e s t o s R e y n o s , c u 

y o s a p e l l i d o s t ienen r e l ac ión con n o m b r e s p r o p i o s d e l u g a r e s , c o m o lo 

v i m o s en el l i nage d e So to , en q u i e n c u p o c o n c u r r i r m o t i v o s r e f e r i d o s , 

fuera d e q u e e s m u y r a r a la e s e p c i ó n q u e á e s t a r e g l a a d m i t e c o m o t a m 

bién los l ina jes q u e h ie ran los m i s m o s n o m b r e s d e Cas t i l los ó f o r t a l e z a s , 

y tan coj)ioso el n ú m e r o de e j e m p l o s , q u e i-eferirlos se iáa n o m e n o s q u e 

pi-olijo, inútil y v ic ioso , p o r s e r p u n t o tan n o t o r i o y s a v i d o e n t r e los g e 

n e a l o g i s t a s y c u r i o s o s , quo n o e s c a p a z d e c o n t r o v e r s i a s , y q u a l fuese 

do los m o t i v o s r e f e r i d o s el q u e t u b o es te l i n a g e p a r a s u d e n o m i n a c i ó n , so 

hizo tan i m p o n d e r a b l e c o m o el c o n o c i m i e n t o d e s u p r inc ip io , p o r q u e e s 

t a n d o c o m o e s p r e c i s o , u n o con o t r o m e z c l a d o , se h ic i e ron a m b a s c o s a s 

invenc ib le s p a r a la in t e l igenc ia , n o [ l u d i é n d o s e l a d a r en e s t o s t i e m p o s 

po r la repe t ic ión d e los s i g lo s q u e se h a n i n t e r p u e s t o a n t e s q u e n u e s 

t r o s h i s t o r i a d o r e s e s p a ñ o l e s t o m a r a n las p l u m a s , y e n fin, e s c o n s e 

c u e n c i a d e la c a l i d a d d e la c a s a d e P e d i o s o , h a b e r g o z a d o s u s d u e ñ o s 

y d e s c e n d i e n t e s c u a n t o s honoi-es y p r e r r o g a t i v a s g o z a n y d e b e n g o z u r 
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los d e m á s caba l l e ro s hi jos d a l g o de es tos R e y n o s de c a s a s y so l a r e s co 

noc idos , y esto m i s m o lo certil lcó el d icho Diego B a r r e i r o , R e y de A r 

m a s en o t r a certificación que dio el día 10 de F e b r e r o de 1653, d e ia 

d i c h a familia d e P e d r o s o , y s u s a r m a s , á ins t anc ia del refer ido Don Bkis 

de P e d r o s o , P a d r e de la refer ida D o ñ a A n t o n i a d e P e d r o s o , m u g e r de 

Don J u a n González d e la T o r r e , de este n ú m e r o sex to , en c u y a certifi

cac ión se e x p r e s a t ambién q u e el m i s m o B la s t u b o m á s po r hi jos en la 

d icha D o ñ a L e o n o r Calle d e la P u e r t a , á D O H D i e g o , Don P e d r o , Dou 

Jac in to y D o n Ba r to lomé d e P e d r o s o , y á D o ñ a L e o n o r d e P e d r o s o . 

Son las a r m a s de la refer ida c a s a so l a r i ega del ape l l ido de P e d r o s o , 

del l u g a r dé P e d r o s o , del valle de S a n t i b a ñ e z , q u e te c a n á la l ínea q u e 

hizo a s i en to en la d icha C i u d a d de L o g r o ñ o , y á s u s hi jos y d e s c e n d i e n 

tes , en la d icha C i u d a d de la H a b a n a , u n e s c u d o , el c a m p o de plata y 

en él c inco c u e r b o s d e s u n a t u r a l co lor , p u es to s en s a u t o r q u e es u n o 

en med io y en los á n g u l o s u n o en c a d a u n o , o r l a d o con u n a or la ro j a y 

en ella ocho asfias de o ro , c o m o lo refiere el m i s m o Diego B a r r e i r o , y el 

Capi tán Gonza lo F e r n á n d e z de Oviedo y V a l d é s , c ron i s t a q u e fué del 

E m p e r a d o r Ca r lo s V , en s u nobi l ia r io , folio 162 y o t r o s , y en la f o r m a 

q u e ban I l u m i n a d o s en el c u a r t e l a l to d e la m i t a d s in ies t ra del e s c u d o 

q u e e s t á al pr incipio de e s t a cert i f icación. 

(Conünuara.) 

ñmmmmx 
Calle de Lagasca, niím 2 2 . 

Apartado de Correos, nvím. 433. 

MADRID 

Bureau: 

Cháteau du Reclaud, 
par la Tour Blanche. 
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